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Resumo: O solo é uma importante via de transmissão de agentes etiológicos de zoonoses, dentre eles 
os parasitos. O objetivo neste estudo foi analisar amostras de solo de praças e/ou parques no município 
de Aparecida de Goiânia-GO, com o intuito de identificar parasitos responsáveis por causar larva mi-
grans. Para isto, foram avaliadas 30 praças do município, com a coleta de três amostras em cada local. 
A análise parasitológica foi realizada com a técnica de Willis. Das 30 praças avaliadas, 11 (36.7%) esta-
vam contaminadas com parasitos que podem causar larva migrans. Das 90 amostras, 14 (15%) foram 
positivas. A prevalência de ovos de Toxocara sp. foi de 12.2% e Ancilostomatídeos de 3.3%. O relato da 
presença destes parasitos em praças públicas fornece informações sobre a contaminação destes locais 
no município de Aparecida de Goiânia-GO e pode contribuir com o estímulo à implantação de medidas 
profiláticas que reduzam esses parasitos nas áreas de lazer.
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Occurrence of potential agents causing larva migrans in parks and pu-
blic squares in Aparecida de goiânia, goiás state, brazil.

Abstract: The soil is an important route of transmission of etiological agents that cause zoonoses, 
among them the parasites. The objective in this research was to analyze soil samples from squares and/
or parks in the city of Aparecida de Goiânia-GO, in order to identify parasites responsible for causing 
larva migrans. For this, 30 squares in the city were evaluated and tree samples were collected from each 
one. The parasitological analysis was performed using the Willis’s technique. Among the 30 squares 
evaluated, 11 (36.7%) were contaminated with parasites that can cause larva migrans. Of the 90 sam-
ples, 14 (15%) were positive. The prevalence of eggs of Toxocara sp. was 12.2% and Ancylostomidae of 
3.3%. The presence of these parasites in public squares provides information about their contamination 
in Aparecida de Goiânia-GO and can contribute to stimulate the implantation of prophylactic measures 
that reduce these parasites in recreational areas.
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Introdução

As parasitoses entéricas são frequentes na 
população brasileira constituindo um sério pro-
blema de saúde pública. Estas doenças geral-
mente negligenciadas e ocorrem principalmen-
te em regiões economicamente desfavorecidas, 
com os fatores de risco relacionados diretamente 
com condições de higiene, educação sanitária e 
ambiental (Mascarini et al., 2010; Bortolatto et 
al., 2017).

O solo se torna uma importante via de trans-
missão para essas zoonoses, pelo fácil acesso de 
animais, como cães e gatos, aos locais de lazer 
infantis, o que aumenta exposição da população 
frequentadora destes locais, sobretudo as crian-
ças (Bortolatto et al., 2017; Júnior et al., 2015).

O quadro clínico de larva migrans, pode ser 
causado por larvas dos parasitos do gênero To-
xocara sp. e por Ancilostomatídeos (Sommerfelt 
et al., 2006; Rodrigues et al., 2014).

As larvas de Ancilostomatídeos são respon-
sáveis pela síndrome da larva migrans cutânea 
(LMC), popularmente conhecida como bicho-geo-
gráfico (Bowman et al., 2010). O clima quente e o 
solo úmido sombreado são condições favoráveis 
ao desenvolvimento embrionário desses parasi-
tos, que podem permanecer no solo por meses 
(Borges et al., 2013). A LMC ocorre pela migra-
ção do parasito pela pele, que gera forte prurido, 
e leva o paciente muitas vezes a se coçar, pro-
vocando escoriações na pele e infecções micro-
bianas secundárias (Farias et al., 2013, Gupta, 
2016; Tekely et al., 2013). Como os humanos são 
os hospedeiros acidentais, as larvas sobrevivem 
no organismo apenas por duas a quatro sema-
nas, sendo a doença autolimitada em mais de 
80% dos casos (Gupta, 2016). É mais comum o 
acometimento dos membros inferiores, pés, ná-
degas e mãos (Tekely et al., 2013; Leite, 2013; 
Alves & Proença, 2012).

Já o quadro de larva migrans visceral (LMV) 
ocorre pela ingestão acidental de ovos embriona-
dos de Toxocara canis Werner, 1782 ou Toxocara 
cati. Schrank, 1788 parasitos de cães e gatos, 
respectivamente (Mota et al., 2016; Souza et al., 
2011). Ao atingirem o intestino, os ovos eclodem 
e as larvas migram pela via linfática ou circulação 
portal para diversos órgãos, como pulmão, fíga-
do, coração e cérebro (Farias et al., 2013; Souza 
et al., 2011; Brener et al., 2008). Essas larvas 
também podem migrar através da circulação san-
guínea e causar larva migrans ocular (LMO), que 
é a manifestação menos comum da infecção por 
Toxocara sp., sendo mais comum em pacientes 
jovens e ocorrendo geralmente de forma unilate-
ral (Hare & Franco-Paredes, 2014). 

A prevalência de larva migrans em humanos 
em Goiânia, Goiás foi realizada por meio da ava-
liação de anticorpos anti-T.canis em amostras de 
1.131 pacientes, sendo detectada uma prevalên-
cia de 18,9% (Santos et al., 2009).

Dessa forma, teve-se como objetivo analisar 
amostras de solo de parques e/ou praças do mu-
nicípio de Aparecida de Goiânia, com o intuito de 
identificar parasitos responsáveis por causar as 
diversas formas de larva migrans.

Material e métodos

Trata-se de um estudo descritivo, realizado 
no município de Aparecida de Goiânia-GO. É um 
dos municípios da Região Metropolitana de Goiâ-
nia e possui uma população estimada de 532.135 
habitantes (IBGE, 2017). 

Foram coletadas amostras de 30 praças e/ou 
parques de 19 bairros do município, no período 
setembro de 2016 a dezembro de 2016. Em cada 
local, foram três amostras de cerca de 250 gra-
mas, totalizando 90 amostras. As amostras foram 
colhidas com auxílio de um coletor descartável 
em três pontos diferentes, com preferência para 
os locais que possuíam predominantemente areia 
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ou terra, com profundidade de no máximo oito 
centrímetros.

Cada amostra foi acondicionada em um saco 
plástico descartável, identificada e mantida no 
refrigerador até sua análise. O tempo entre a 
coleta e processamento foi de no máximo três 
dias. O processamento e a análise das amostras 
de solo foram realizados no Laboratório de Estu-
dos da Relação Parasito-Hospedeiro do Instituto 
de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universi-
dade Federal de Goiás.

A técnica de Willis (Willis, 1921), foi utiliza-
da para a pesquisa de ovos de parasitos, pois 
é indicada como técnica padrão ouro para ovos 
de Ancilostomatídeos (Novaes & Martins, 2015). 
Ela fundamenta-se na flutuação espontânea em 
cloreto de sódio, na qual os ovos aderem à su-
perfície inferior de uma lâmina colocada na parte 
superior do líquido. 

Para cada amostra, foram realizadas três lâ-
minas com adição de lugol. Cada lâmina foi ob-
servada ao microscópio óptico nos aumentos de 
100X e 400X, os parasitos foram identificados 
com base nos padrões morfológicos dos ovos, 
sendo utilizada a ocular micrométrica para a con-
firmação.

Resultados

Das 30 praças avaliadas, foram constatadas 
contaminações com parasitos em 11, perfazen-
do um percentual de 36,7%. Das 90 amostras 
analisadas, 15,5% (14/90) foram positivas, sen-
do 12,2% para ovos de Toxocara sp. e 3,3% de 
ovos de Ancilostomatídeos como demonstrado na 
Tabela 1.

Discussão

As coletas das amostras ocorreram na prima-
vera entre setembro e dezembro de 2016, sendo 
uma estação favorável para a evolução dos ovos 

de Toxocara sp. e Ancilostomatídeos. Portanto, a 
temperatura era favorável para o desenvolvimento 
dos parasitos (Carvalho & Rocha, 2011; Moro et 
al., 2008). 

Oliveira et al. (2007), observaram que 30% 
das amostras coletadas do solo das praças em cre-
ches municipais de Santa Maria estavam contami-
nadas com ovos de Ancylostoma sp. e Toxocara 
sp., semelhante aos 36,7% de contaminação obti-
dos em nossa pesquisa.

Bertolatto et al. (2017), verificaram contami-
nação semelhante, em que 39% do solo de praças 
e parques em Caxias do Sul-RS possuíam formas 
parasitárias. 

No estudo realizado por Guimarães et al. 
(2005) para a presença de Toxocara sp. e Ancylos-
toma sp. em praças públicas de Lavras- MG, a con-
taminação foi de 69,6% das praças, assim como 
na pesquisa realizada por Souza et al. (2007)em 
que a positividade para a contaminação por algum 
desses parasitos foi de 100% nas praças da Zona 
Sul do Rio de Janeiro. Esses resultados são mui-
to superiores aos encontrados em nossa pesquisa 
(36,7%), provavelmente devido ao maior acesso 
dos animais às praças de ambas as localidades. 

O resultado encontrado na presente pesquisa 
para contaminação por Toxocara sp. (33,33%) 
é semelhante ao encontrado por Santarém et 
al.(2012), em que 38,7% dos lotes analisados 
mostraram contaminação por ovos de Toxocara 
sp. em assentamento rural de Mirante do Parana-
panema, São Paulo. No estudo feito por Capuano 
& Rocha (2005) em praças públicas de Ribeirão 
Preto, concluiu-se que 20,5% de 78 praças anali-
sadas estavam contaminadas por ovos de Toxoca-
ra sp., semelhante aos 20% em nossa pesquisa. 
No estudo realizado por Souza et al.(2007), tam-
bém foi encontrado maior contaminação por ovos 
de Toxocara sp. (100%) do que por Ancilostoma-
tídeos (25%). 

Ribeiro et al. (2013) ao analisar a areia de pra-
ças do município de Esteio (RS), verificaram que 
88,2% estavam contaminados com ovos de An-
cylostoma sp. e 52,9% por ovos de Toxocara sp. 
Brenner et al. (2008) avaliaram 60 praças do Rio 
de Janeiro e concluiu que em 16 foi verificada a 
presença de ovos de Ancylostoma sp. e em duas 
praças a presença de ovos de Toxocara sp. 

Este estudo representa o primeiro relato de 
potenciais agentes causadores larva migrans em 
Aparecida de Goiânia-GO. Os resultados desta 
pesquisa comprovaram a presença de potenciais 
agentes de larva migrans no solo dos locais pes-
quisados. Dessa forma, são necessárias ações 
para a conscientização da população e principal-
mente dos proprietários de animais domésticos, 
que ao saírem para passear com seus animais de 
estimação, recolham as fezes que esses deixam 
durante o passeio. Além disso, a realização da 
profilaxia parasitária nos animais de companhia, 
bem como o controle de animais errantes também 
devem ser observados. É importante também que 

12,2%

3,3%

84,5%

Tab. 1. Distribuição dos parasitos encontra-
dos e sua prevalência nas praças e parques 
do município de Aparecida de Goiânia, no 
ano de 2016.

PARASITOS
AMOSTRAS POSITIVAS

N (90) %

11

3

76

Ovo de Toxocara sp.

Ovo de Ancilostomatídeos

Amostra negativa
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sejam instaladas grades de contenção para 
evitar o acesso dos animais aos locais de recrea-
ção.
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